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Livres?
Nau h;, conliç,ei para a festa Ia hbertaç,o,
se as corrPntes perimnecem Intactas, se
contnuamos nos dividindo em proprietariose
propriedades, em servos e senhores, e se ~ios
fazemos nós mesmos escravos de
:preconceitos, de medos, e'cravos de nossa

própria insegurança,

Nau há condlçóes para festa alguma, enquanto
nâro aprendermos a abrir as cadeias e nos
soltarmos lií, res para a vida, enquanto não

ia .nos permitirmos arrancar as viseiras e as
cor rentes, enquanto não assumirmos a nossaverlade, enquanto não conquistarmos a noss

U Ç libedade interior.

O nejKro, livre, continua escravo numaS..sociedade em que as discriminações são
mascaradas. Ele já não tem proprietário, tem
patrão, e seus direitos vão ate o limite da
discriminação, o respeito existe desdo que ele
"saiba reconhecer o seu lugar-, qui é na
cozinha, na fábrica, no edUlcio em construção,
no boteco da vila, nos salões da Sociedade de
negros,

Negros livres separados dos brancos que
também se Imaginam livres, mas que são
llmltados pela sua origem, pela sua posição
sócio, economIca, pelo seu grau de instrução.
Brancos livres que se encolhem na porta dos
edifíclos, cobrindo seu trio com folhas de
jornal. Crianç:,s livres que vendem jornal na
madrugada. Brancos livres condenados a oito
horas de trabalho por dia para receberem, em

-troca, um dinheiro que não basta sequer para
matar sua tome. Livres para serem
explorados, livres para verem seus filhos

- morrerem de fome.

Homens livres, que podem se locomover r

trabalho para casa e da casa para o trabaiho,
que podem carregar seu cansaço, seus
desencantos, suas desesperanças, seus
temores, que podem compartilhar suas
In.'eguranças com outros indivíduos tão livres
quanto eles.

Mulheres livres, que são passadas de um
proprietário para outro, em cartório. Com
testemunhas. Mulheres que abdicam de sua
condição de indivíduos para se transforma rem
na sombra apagada do senhor, que paga para
çue elas cuidem de seu conforto, para que
atendam ás suas necessidades.

Mulheres livres que deixam seus filhos
entregues a estranhos (ou à sua própria sorte)
para garantir -lheso alimento. Mulheres
iN i,,; que tem de colocar o afeto num plano

- -,.l. irlo, enquanto seu tempo, seus
,rços, sua capacidade, suas energias são.1-.imidas no trabalho.

, ,iheres e h,)meíís livres para trilharem o
,ibnho que (,s conduz à morte. Marcí dos

Om números aoman,1mIos pelo relógio,
. . . . . . . . . . .por '-ias nec(essidadcs, subordinados

P. r ,g a,,, tolh.,lo pelos seus limites.

i uiios, Ine! sive (ou principalmente, por
* .,os llism. terores, que formam as
,'-rrente;s m i., consistentes, as cadeias mais
tstreita.T'iol'hdos os nestos, as palavras, os
sorrisos, até mesmo as lágrimas. Tolhida a
espontaneidade, porque nesta sociedade de
homens livres as máscaras não podem ser
dispensadas.




